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RESUMO 

Proposta:  
A indústria da construção absorve cerca de 50% de todos os recursos mundiais, daí a sua 
grande importância na sustentabilidade do planeta, sendo responsável por uma expressiva 
proporção dos impactos negativos ao meio ambiente. Estudos referentes a perdas em 
canteiro e a geração excessiva de resíduos são importantes devido ao volume que 
representam e aos impactos que causam nas áreas urbanas. O objetivo deste trabalho é 
identificar e propor técnicas que visam a redução e a reutilização dos resíduos sólidos 
gerados por atividades exercidas em canteiros de obras de edifícios. 
Método de pesquisa/Abordagens: 
Este trabalho aborda a geração de resíduos em diversas etapas de obras da Região 
Metropolitana do Recife, apresentando alternativas para sua redução e utilização. Os dados 
foram levantados através de pesquisas de campo e por meio de ensaios realizados no 
laboratório da UFPE. Esta é uma parte de um projeto que vem sendo desenvolvido pelo 
Departamento de Engenharia Civil da UFPE, visando propor indicadores de sustentabilidade 
para as diversas fases do ciclo de vida das edificações, dentro da perspectiva regional. 
Resultados/Contribuições/Originalidade: 
Esse trabalho é apenas uma abordagem inicial sobre o tema, de modo a caracterizar o 
ambiente construído, com respeito à geração de resíduos, que se constituem em um dos 
impactos ambientais causados pelos canteiros de obra. Embora o tema já esteja presente em 
uma significativa gama de trabalhos, ainda apresenta carências quanto a sua regionalização.   
  
Palavras-chave: construção civil; sustentabilidade; geração de resíduos sólidos; impactos 
ambientais.  

 



 

1  INTRODUÇÃO 

A construção civil é o setor responsável pela parcela predominante da massa total dos 
resíduos sólidos urbanos (SINDUSCON, 2005) e pelo consumo do maior volume de recursos 
naturais do planeta, em estimativas que variam entre 15% e 50% das jazidas minerais 
exploradas, sendo que seus produtos consomem grande energia no processo fabril (JOHN, 
1999). A existência e o abrigo da civilização contemporânea dependem de uma construção 
que pode ser considerada como insustentável para o planeta.  

Assim, para a sua preservação, algo deve ser modificado. Nesse cenário, arquitetos e 
engenheiros, atuando como projetistas e construtores, têm um importante papel a 
desempenhar nessa mudança.  

Construção sustentável significa que os princípios do desenvolvimento sustentável são 
aplicados ao ciclo de vida dos empreendimentos que fazem parte do ambiente construído, 
desde a extração e beneficiamento da matéria prima, passando pelo planejamento, projeto e 
construção das edificações e obras de infra-estrutura, até a sua demolição e gerenciamento dos 
entulhos, em intensidades que variam segundo suas especificidades. Na fase de construção, 
por exemplo, inserem-se também os aspectos relacionados à saúde e segurança ocupacional e 
à qualidade de vida do trabalhador. Por outro lado, a fase de uso e ocupação, através da 
análise dos resultados obtidos, oferece a possibilidade de avaliação das decisões de 
planejamento e de projeto, e assim identificar oportunidades de melhorias para futuras 
edificações. 

Dentro do ciclo de vida de uma edificação, a etapa de construção responde por uma parcela 
significativa dos impactos causados pela construção civil no ambiente. Entre os causados 
pelos canteiros de obras podem ser citados às perdas por entulho e à geração de resíduos por 
esta ou outra razão. Segundo CARDOSO (2006), os resíduos gerados são de grande 
importância por dois fatores: o primeiro refere-se ao volume gerado, sendo da ordem de 50% 
do volume total de resíduos sólidos produzidos nas áreas urbanas, e o segundo pelos impactos 
que causam ao serem transportados para locais inadequados.  

Existe no Brasil uma resolução federal de nº. 307/2002 do CONAMA – Conselho Nacional 
do Meio Ambiente – que trata sobre o gerenciamento dos resíduos sólidos na construção civil 
e que está conduzindo a alternativas de gestão visando a diminuição dos impactos decorrentes 
dos resíduos gerados, por entidades setoriais ligadas às empresas construtoras, como o 
SINDUSCON – Sindicato da Indústria da Construção Civil – dos estados de Pernambuco, São 
Paulo e Minas Gerais (CARVALHO FILHO, 2003; PINTO, 2005; JUNIOR, 2005).  

Por outro lado, uma eficiente gestão empresarial é focada na redução de custos, melhoria da 
produtividade e eliminação de desperdícios desnecessários. Aqui se aplicaria a definição do 
conceito de eco-eficiência que pode ser considerada como o componente básico da 
sustentabilidade, que se aplica à gestão das empresas e implica na redução da quantidade de 
recursos utilizados na produção de bens e serviços e, concomitantemente, majorando os lucros 
das empresas e atenuando o seu impacto ambiental (FUSSIER, 2004; SAVITZ, 2006).  

 

1.1 Objetivo 

O objetivo desse trabalho é identificar e propor técnicas que visem a redução e a reutilização 
dos resíduos sólidos gerados por atividades desenvolvidas em canteiros de obra, 
contribuindo para o aprofundamento do conhecimento a cerca dos impactos considerados 
negativos ao meio ambiente causados pelo setor, sendo o campo de estudo restrito a 
construção de edifícios. 



 

1.2 Metodologia 

Este trabalho está contido no projeto que vem sendo desenvolvido pelo Departamento de 
Engenharia Civil da UFPE, visando propor indicadores de sustentabilidade para as diversas 
fases do ciclo de vida das edificações, dentro da perspectiva regional. O estudo caracterizou-
se por uma revisão bibliográfica e foi fundamentado na experiência profissional dos autores 
e em estudos realizados no laboratório da UFPE. 

 

2 ASPECTOS E IMPACTOS AMBIENTAIS DOS CANTEIROS DE OBRA 

O impacto ambiental gerado pela indústria da construção, como um setor industrial, é 
provavelmente maior nos países em desenvolvimento do que nos desenvolvidos. O fato 
desses países ainda estarem em processo de construção, aliado ao seu baixo grau de 
industrialização, fazem com que a indústria da construção civil seja uma das que mais 
produzem impactos ao meio ambiente (CIB, 2002).   

Seguindo esse raciocínio, pode-se concluir que a pouca mecanização e as técnicas 
construtivas predominantemente artesanais utilizadas na construção civil, principalmente nas 
regiões menos desenvolvidas do Brasil – onde está incluída a RMR –, contribui para o 
aumento no volume de perdas na construção e na produção de resíduos sólidos nos canteiros 
de obra, agravando a geração de impactos ao meio ambiente da região.  

A falta de locais apropriados para o depósito dos resíduos da construção é outro agravante a 
agressão provocada pela construção civil ao meio ambiente. Restos de construção jogados em 
locais irregulares, como cursos de água ou terrenos baldios, contribuem para a proliferação de 
mosquitos e ratos. 

De acordo com a Agenda 21 para a Construção Sustentável em Países em Desenvolvimento 
(CIB, 2002), os mais altos índices de resíduos em canteiros são compostos por materiais de 
base cimentícia ou cerâmica que contribuem significativamente para as mudanças climáticas, 
devido a alto consumo de energia necessária na sua produção (tabela 1).   

 

Tabela 1 – Consumo de energia na produção de materiais de construção no Brasil (CIB, 
2002). 

Material KWh/Kg KWh/m3 Carvão (kg) 
Cimento 1,4 1750 260 
Concreto 0,3 700 25 
Tijolos 0,8 1360 140 
Aço 5,9 46000 1000 
Plástico PVC 18,0 24700 1800 
Alumínio 52,0 141500 4200 

Fonte: Agenda 21 for Sustainable Construction in Development Countries (CIB, 2002). 

 

3  GERAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS EM CANTEIROS  

Segundo dados do IBGE, no Estado de Pernambuco apenas 38% dos resíduos têm uma 
destinação final adequada. Na cidade do Recife, 67% da massa de resíduos depositados no 
aterro sanitário da Muribeca são oriundos de construções, significando o dobro, em peso, dos 
resíduos domiciliares (CARVALHO FILHO, 2003). 



 

Os resíduos sólidos produzidos em canteiros provêm primordialmente de quatro materiais 
básicos empregados em praticamente todas as obras de edificação: concretos, argamassas, 
materiais cerâmicos e gesso. Antes de propor a reciclagem, seria fundamental uma abordagem 
inicial acerca de técnicas que possibilitem a redução da geração de resíduos e sua reutilização. 

A geração de resíduos na construção civil é um expressivo problema de ordem econômica, 
com graves impactos ecológicos, principalmente em relação aos resíduos do gesso que, além 
do alto percentual desperdiçado, foram classificados segundo a Resolução CONAMA 307/02 
como resíduos da classe C, ou seja, "são os resíduos para os quais não foram desenvolvidas 
tecnologias ou aplicações economicamente viáveis, que permitam a sua 
reciclagem/recuperação, a exemplo dos produtos oriundos do gesso", para cuja destinação é 
imprescindível a sua  separação de  outros materiais (NITA et al., 2004).  

Dividiremos esses materiais em dois grupos de acordo com a resolução 307/02 do CONAMA 
que classifica resíduos de concreto, argamassas e blocos como pertencendo à classe A – que 
são os resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados – e resíduos de gesso como 
pertencendo à classe C.  

 

3.1 Redução da geração de resíduos de concreto, argamassas e blocos 

Através da utilização de procedimentos de simples execução e sem a necessidade de grandes 
investimentos em equipamentos, pode-se conseguir uma expressiva redução no volume de 
perdas desses materiais, conforme as sugestões descritas a seguir. 

 

3.1.1  Concreto 

Quando consideramos o volume de perdas no concreto, observamos uma sensível redução nos 
últimos anos, devido principalmente à implantação de novas tecnologias construtivas, como a 
adoção –  quase unânime por projetistas e construtores – de lajes nervuradas nas estruturas 
dos edifícios, possibilitando uma redução nas dimensões das vigas e ampliação dos vãos entre 
pilares.  

Como esse tipo de estrutura exige o emprego de um concreto mais fluido devido às pequenas 
dimensões das nervuras, sua aplicação foi feita por bombeamento. Isso praticamente 
extinguiu as perdas que ocorriam durante o percurso do caminhão ou betoneira até o local da 
concretagem. 

Assim sendo, as maiores perdas de concreto decorrem de erros na cubagem do volume 
necessário a ser aplicado, sendo o excesso, muitas vezes, desperdiçado. 

 

3.1.2 Argamassas 

A aplicação de argamassas, atualmente, fica restrita aos contrapisos e fachadas, uma vez que 
para o emboço interno, nas edificações da RMR, ela foi praticamente substituída pelo uso do 
gesso em pasta. 

Na execução de contrapisos, o maior volume de perdas está na correção de imperfeições 
geradas por deficiências na estrutura de concreto e pelo derramamento de material durante o 
transporte do local de produção ao local de aplicação.  

No primeiro caso, as perdas ficarão incorporadas à edificação. Este tipo de desperdício se 
caracteriza por ser não aparente, não reciclável, sendo assim, mais difícil de ser administrado. 



 

Sua redução deve ser feita através da melhoria na técnica de acabamento e nivelamento das 
lajes de concreto, aliado ao uso de formas com material de boa qualidade e em estado de 
conservação satisfatório. 

No segundo, o cuidado ficaria no acondicionamento e transporte do material, do local de 
produção ao lugar de aplicação, podendo ser realizado por meio de gruas ou elevadores de 
carga, mas em recipientes com profundidade suficiente que impossibilite o seu derramamento 
durante o percurso. Além de ter sempre a preocupação em manter o local de trabalho limpo e 
livre de restos de outros materiais de construção, de modo que, os resíduos remanescentes, 
permaneçam em condições de ser em aplicados em outros locais. 

As maiores perdas nas argamassas, geralmente, são observadas quando esse material é 
aplicado nas fachadas das edificações, como emboço externo. Nesse caso, ocorrem os dois 
tipos de perdas, as aparentes e as que ficam incorporadas na edificação. No caso das perdas 
incorporadas, cuidados devem ser tomados na execução da estrutura, como também pode se 
contar com a colaboração do projetista de arquitetura, no sentido de “camuflar” certas 
imperfeições construtivas, o que pode resultar na eliminação de grandes perdas de material.  

Quanto às perdas aparentes, essas resultam principalmente de dois fatores. O primeiro 
decorrente do derramamento de material durante o transporte e o segundo resultante da 
retirada do excesso de argamassa, que ocorre durante o sarrafeamento, pelo profissional que 
executa a tarefa.  

No primeiro caso, aconselha-se, para redução das perdas que, além dos cuidados com o 
transporte de argamassa para a execução de contrapisos, que o abastecimento se dê por meio 
de tubos (figura 1) e não sendo o material sendo jogado nos balancins, com o auxílio de pás, 
como geralmente acontece.   

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Detalhe do abastecimento de balancins através de dutos. 
Fonte: arquivo do autor. 

 

De modo a evitar a queda de material durante o sarrafeamento – que geralmente se aloja nas 
bandejas de proteção, misturando-se a outros tipos de materiais e dificultando, inclusive, a 
reciclagem –, uma solução muito simples consiste na aplicação de um rodapé de borracha 
que, preso ao balancim, preencha o espaço vazio entre a fachada da edificação, de modo que 
retenha e possibilite a  reutilização do material pelo pedreiro. 

 

3.1.3  Blocos 

Na RMR são utilizados blocos de concreto e blocos cerâmicos, sendo a preferência dos 
construtores pelo segundo tipo, comumente denominados de tijolos. Assim sendo, os blocos a 



 

que o trabalho faz referência serão os blocos cerâmicos. No entanto, praticamente todas as 
orientações e determinações também poderão ser aplicadas também aos blocos de concreto. 

As perdas de blocos na construção que, segundo alguns autores, podem chegar a 30%, 
resultam de deficiências no transporte e aplicação desse material no canteiro. Com o objetivo 
de minorar a quebra de blocos no transporte, recomenda-se o uso de blocos paletizados, assim 
denominados por serem entregues na obra, em um tipo de embalagem que se propõe a 
acondicionar os blocos, evitando a sua quebra. Entretanto, a paletização deve ser bem 
executada, caso contrário pode resultar no efeito inverso (figura 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 2 – Blocos cerâmicos paletizados. 

 

Visando minimizar as perdas na aplicação dos blocos, recomenda-se a elaboração de um 
projeto de alvenaria contendo as posições dos tijolos e os pontos e prumadas elétricas. Com o 
intuito de evitar a quebra desnecessária de blocos, recomenda-se o uso de mais de um 
tamanho de bloco, que com o complemento de pré-moldados compõem a parede sem que haja 
a necessidade de quebra de tijolos (figura 3).  

Com a aplicação de procedimentos de simples execução, como os citados, foi possível reduzir 
a perda de blocos para menos de 5%, comprovado em estudo de campo realizado pelo 1º 
autor.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Detalhe de parede de alvenaria racionalizada. 

 

3.1.4  Reciclagem de resíduos de concreto, argamassas e blocos 

Embora o objetivo desse estudo esteja focado na redução e reutilização dos resíduos sólidos, 
seria interessante uma abordagem, mesmo que de forma superficial, sobre a reciclagem desses 
resíduos, uma vez que, ao contrário do gesso, não é do conhecimento dos autores nenhuma 
experiência que resultou na total eliminação de resíduos de concreto, argamassas e blocos, 

 



 

apenas através da introdução de novas tecnologias de aplicação e reutilização, em canteiros de 
obra.  

Seria oportuno esclarecer que se entende por reutilização “o processo de aplicação de um 
resíduo sem a transformação do mesmo”, enquanto que a reciclagem é “o processo de 
reaproveitamento de um resíduo, após ter sido submetido à transformação” (CONAMA, 
2002). 

O processo para reciclagem de resíduo desses materiais – que é tema de estudo e pesquisa 
pelo Departamento de Engenharia Civil da UFPE – consiste na trituração mecânica e 
reaproveitamento desses resíduos como agregados para uso em argamassas. Um processo 
aparentemente simples, mas que necessita da utilização de um equipamento mecânico e de  
local específico para a triagem, separação e processamento do material. Como também, 
possivelmente, alguma forma de controle tecnológico, uma vez que a percentagem de cada 
um dos materiais na mistura deverá influir no traço da argamassa a ser produzida. 

 

3.2  Redução e reutilização dos resíduos de gesso 

A pasta de gesso, devido ao seu reduzido tempo útil de aplicação, gera um grande 
desperdício, formando resíduos com seus respectivos impactos ao meio ambiente 
(AGOPYAN, et al, 2005). A redução deste desperdício apresenta-se como uma prioridade da 
indústria, uma vez que o custo do material perdido, somado ao da gestão dos resíduos, pode 
afetar a competitividade de todo o processo (JOHN; CINCOTTO, 2003).   

O procedimento de preparo e aplicação manual do revestimento em gesso foi acompanhado 
em duas obras situadas na RMR, nas quais foi implantado um método para o 
reaproveitamento do resíduo gerado pela utilização da pasta de gesso sobre alvenaria e sua 
reutilização na forma de dihidrato, finamente moído, como adição ao gesso hemidrato natural 
em teores de 10% a 25%. Essa mistura foi ensaiada quanto à resistência de aderência à tração 
e tempo de pega, sendo as demais características físicas e qualidade de acabamento foram 
verificadas manual e visualmente. Evidenciou-se que o material com adição de resíduos 
preservava as suas características para a aderência (Figura 6), porém com menor tempo de 
pega (Figura 7), quando comparado ao gesso sem adição . 

Na prática, o gesso em pó é espalhado, proporcionalmente, sobre a superfície da água, sendo 
distribuído por igual na masseira (Figura 4a). A quantidade de pó utilizada é dosada pelo 
aplicador de gesso, que vai polvilhando o gesso até que o pó (Figura 4b), não mais seja 
absorvido pela água. Após o polvilhamento, uma quantidade equivalente a aproximadamente 
10% do pó, de resíduo moído, é derramada sobre a superfície do material (Figuras 4c e 4d). O 
tempo despendido nesta atividade fica entre 4 e 6 minutos.  
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Figura 4 – Etapas da introdução do resíduo na preparação da pasta de gesso. 
Fonte: arquivo do autor. 



 

 
 

Um dos problemas encontrados com a adição do resíduo foi decorrente da aceleração na pega 
da pasta, provocada pela incorporação do mesmo resíduo. Assim sendo, para garantir um 
maior tempo de possibilidade de manipulação do material, a mistura deve ser feita em duas 
etapas. Primeiro, misturando-se metade da pasta e, após a utilização dela, parte-se para o uso 
da segunda parte, que deve permanecer em repouso para que tenha a velocidade de hidratação 
reduzida. Essa mistura é feita de forma manual (Figura 5) e o tempo varia entre 30 segundos e 
um minuto. 
 
 

 

 

 

 

 

                                          Figura 5 – Etapas da mistura da pasta de gesso. 
Fonte: arquivos do autor. 

 

No processo de reutilização de resíduos, uma tarefa fundamental consiste na não geração dos 
mesmos em quantidade excessiva, o que inviabilizaria todo o processo. Assim sendo, a 
limpeza das ferramentas e da masseira assume uma importância vital no processo. Uma vez 
que, ao final de cada ciclo de mistura e aplicação, a masseira e as ferramentas devem ser 
limpas, sendo delas retirado o gesso que ficou aderido, de modo a não contribuir para a 
aceleração da pega da próxima mistura. Os resíduos desta aplicação serão compostos pelo 
material que caiu no chão e aquele proveniente da limpeza da masseira e ferramentas. 

O resultado global conseguido com o emprego desta nova técnica de reaproveitamento dos 
resíduos, aliado a uma política de não geração desses mesmos resíduos, resultou, numa das 
obras pesquisadas, em um desperdício de 0,8% do total de gesso aplicado, enquanto que na 
outra obra, o desperdício conseguido ficou em 0,4% do total de gesso aplicado. 

Aderência ao Substrato

0,00
0,10
0,20
0,30
0,40
0,50
0,60

0 5 10 15 20 25 30

Adição de sobra de gesso (%)

T
e
n
s
ã
o
 d
e
 R
u
p
tu
ra
 

(M
P
a
)

 
Figura 6: Aderência das pastas preparadas com diferentes porcentagens de adição de sobra de gesso variando 

entre 0 e 25%. 
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Figura 7: Tempo de pega das pastas preparadas com % de adição de sobra de gesso variando entre 0 e 25%. 

 

3.3 Coleta e disposição de resíduos 
A implementação de métodos que possibilitem a redução, reutilização e a reciclagem de resíduos 
sólidos no próprio canteiro, além de contribuir com a melhoria na organização, limpeza e logística do 
canteiro, apresenta outras vantagens como a redução da necessidade de retirada dos popularmente 
denominados “entulhos de obra”. Dessa maneira, colabora diretamente na redução da geração de 
impactos ambientais, através da diminuição da queima de combustíveis fósseis – utilizados pelos 
veículos que fazem a coleta – e redução no volume de entulhos de construção acumulados em aterros 
sanitários – os conhecidos “lixões” –, os quais, muitas vezes, não apresentam condições para 
acondicioná-los adequadamente, destacando especificamente o caso dos resíduos de gesso.  

 

4 CONCLUSÕES  

A mudança da mentalidade e forma de encarar a execução das tarefas torna-se um desafio 
difícil de ser vencido. A disponibilidade para uma nova capacitação em serviços já há muito 
tempo executados da mesma maneira, gera ansiedade e desprezo nos operários. Para a 
conquista dos resultados apresentados, a alteração no modo de trabalhar e no ambiente de 
trabalho é significativa. 

A necessidade de manter o ambiente de trabalho asseado e o cuidado em não deixar o material 
sujo, limpando-o e reaproveitado o resíduo remanescente, é, muitas vezes, encarado pelo 
funcionário como uma perda de tempo e, por conseguinte, de produtividade. Este fato 
naturalmente ocorre, inicialmente, quando na implantação de qualquer mudança de método ou 
sistema de execução de uma tarefa, no entanto, consiste em uma barreira a ser vencida rumo a 
diminuição da geração de resíduos em canteiros de obra.   
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